
R

Rib
eir

ão
da

s B
an

de
ira

s

Exagero vertical: 1x
Escala horizontal:1:50.000

R

Rio
 C

as
ca

R

Es
tra

da
 pa

ra 
Sa

nto
An

tôn
io 

do
 G

ram
a

R

Có
rre

go
 Va

rin
ha

R

Rib
eir

ão
 Sa

nto
An

tôn
io 

do
 G

ram
a

? ? ? .

NW

0

-500

500

1000m

A

SE

0

-500

500

1000m

A'

? .?D

DD
D D

D D

??
D

D
D

D

D
DD

D
D

D
D

D
D

D
D
D
D

D
DD

D
D

D
D

D
D
D
D D

D

D

?

D
D
D D

D

D

DD
D D

D
D
D

D
D
D

D D
D D

D D
D
D

D D
DD
?

DD
DD

D

D
DD
D

D
D

?

D

D
D

D
D D

D
D

D
D
D
D

D
D

D
D

D
D
D
D
D D

D

?

R

Có
rre

go
Sã

o J
oa

qu
im

PP2magn
PP2jfeNPaNP3sag NPa

NPa
NPa

PP2jfe

NP3γ2sv PP2jfeNPa
NPahqNP3sag NPahqNPa

PP2jfhq

BASE CARTOGRÁFICA                                                                                              
Base Planimétrica digital obtida da carta impressa publicada em primeira edição pelo IBGE em 1979 (Jequeri),
ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificada e georreferenciada segundo o datum WGS84,
de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros.
Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART, da CPRM, para atender ao mapeamento
temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM                                                                  

PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:50.000FOLHA JEQUERI - SF.23-X-B-II-4

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

Ponte
Nova

Belo Horizonte

Governador 
Valadares

Pirapora

RJ

BA

São João Del Rei

Montes
Claros

ES

MG

Teófilo
Otoni

Guarapari

Vitória

42°W44°W

18
°S

20
°S

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

ARTICULAÇÃO DA FOLHA

JEQUERI
SF-23-X-B-II-4

RIO CASCA
SF-23-X-B-II-2

PONTE NOVA
SF-23-X-B-II-3

TEIXEIRAS
SF-23-X-B-V-1

MATIPÓ
SF-23-X-B-III-3

FERVEDOURO
SF-23-X-B-VI-1

RAUL SOARES
SF-23-X-B-III-1

DOM SILVÉRIO
SF-23-X-B-II-1

SÃO MIGUEL
DO ANTA

SF-23-X-B-V-2

42°40'W 42°35'W 42°30'W

20
°1

5'S
20

°2
0'S

20
°2

5'S

42°45'W

20
°3

0'S

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Propriedade rural"

escolan

hospital'

igreja+
®

cemitério+

usina hidrelétricaá
Área urbana

Estrada pavimentada
Estrada não pavimentada de tráfego permanente
Estrada não pavimentada de tráfego  periódico
Caminho
Estrada de ferro
linha de transmissão de energia! !

mineroduto
Curso de água perene
Lagoa perene

736.000

7.7
36

.00
0

7.7
44

.00
0

7.7
52

.00
0

ù

ù

ù

ù

$

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!
!

!
!

!

! ! ! ! ! !
! !

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

"

" "

"

"
"

"

"

"

"

"
" "

""

"
"

"

"
"

"

"

"

"

"

"

""

"

"

"

"
"

"

"

"

"

"

"
"" "

"

"

"

"

"
"

"

"
"

"
"

"

"
"

"

"

"
"

"

" " "

"

"

"
" "

"" "

"

"

"

"

"

"

"

" " "

"

"
"

"

"

"
""

" ""
"

"

"

"

""

"

"

"

"

""

"

"
"

""

"

""
"

"
"

"

"

"

""

""

+ n

+
®

'

+

+
®n

+
n

+
®

n

n

n

+
®

n

++
®

n

n

n

+

n n
+
®

"

"

+
®

n
"

n n

n

n

n

á

n

n

n
n

n

"

#

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

#

#

8 8

8 Ò Ò

8

8 Ò Ò

8

8 8

SE
RR

A V
EL

HA
SE

RR
A D

OS
 VI

EIR
AS

RIO CAS CA

R ib.
 P

isc
am

ba

Rib. de
 Ramos

Córr. Bom Fim

C órr.
Ba r

rei

ra

Rib. S. Antônio do Grama

Córr
.  d

o Bálsamo

Córr. C onten da
s

Có rr. Tambu

Córr. Feijão Cru

C órr. do Sa
lga

do

Rib. das Bandeira
s

Córr.dos M aias

Cór r. F
rad

e

Córr. Valão

Córr. Maricá

Có
rr. 

Ro
me

iro

Córr. do Pimenta

C órr. Grande

Córr. São Antonio

Có rr. d
o Angola

Córr. do Ing á

Córr.Ret iro

Córr. São Bento

C órr. Barr a 
do Cerca

C órr.do Taquaral

Córr. S

anta Cruz

C órr. C

idr
eir

a

Córr. Eng. Vel h o

Córr. Ramo s Novo

Córr.  

Faze
nd

inh
a

C órr
.Se

rra Velha

Có
rr.  

Sã
o V

i ce
nte

Có
rr. 

Piã
o

Có
rr. 

do
s D

uqu
es

Córr. da Laje

Córr. Caetan o

Córr. das Pedras

Córr. R

oda

gem

Córr. Areão

Có
rr. d

o F
ub

á

Córr.
 Po

ca

Córr. C
acho

eira 
Ale

gre

C órr
.Va

rinh
a

Có

rr. Cachoeira

Córr. Buracada

Có
rr. B

oa V ista

Córr. da Demanda

Córr.dos Vienas

R ib. S
ão 

Fr
an

cis
co

Có
rr. 

dos A
flito

s

Córr. Carazal

Có
r r. 

do
 B

aú

Córr.Bom Fim

Córr. da Onça

C órr. das Posses

C órr. Sousa

Córr. São Joaquim

Córr. da Matinha

Rib.d
a P

ied
ad

e

Córr. do Monte

Córr. Cruzeiro do Sul

Córr. Água Limpa

Córr
.  d

o I
nh

am
e

Có
rr. d

o M
ané Antônio

C órr. Cava Alta

Córr. Boa Esperança

Córr
.do

s B

orges

Córr. da Esti va

Córr. dos Porços Córr. Calundu
Córr. S ão Francisco

Córr. Tenó
rio

Có
rr. 

Se
rra

 Q
ue

im
ad

a

Córr. Men donça

Córr. Calundu

Rib. S. Antônio do Grama

Córr. Ramos Novo

Córr
. E

ng
. V

elh
o

Rib. das Bandeira
s

Córr. Eng. VelhoCó
rr. 

da
s Pedras

Córr.Serra Velha

Córr. São Vicente

Có
rr. 

Bo
a V

ista

Có
rr. 

da
 Pe

dra

AT

AT

AT

AT

AT

BR-2 62

RFFSA

MG-265

MG-2 6 5

MG-32
9

MG
-26

5

Grota

Piscamba

JEQUERI

URUCÂNIA

SANTO ANTÔNIO
DO GRAMA

pg

qz

gn

qt

qt

gr

qt

qt

qt

qt

qt

qt

qz

gn

PP2magn

PP2jf

NPa

NPa

NPa

PP2magn

NP3sag

PP2jfe

NPa

PP2magn

NPa

PP2jfe

NPa

NPa

NPa

NP3sag

NPa

NP3sag

PP2jfe

NP3sag

NPa

NPa

PP2magn

NPa

NPa

NPa

NP3sag

PP2jf

N4a

NPa

NPa
NP3cp

PP2magn

PP2jfe

NP3γ2sv

NPahq

PP2jfhq

NPahq

NPahq

PP2jfb

NPa

PP2jfe

NP3γ2sv

NPa

PP2jfb

NPa

NPa

PP2jf

PP2jfe

NPahq

NPa

PP2jfhqNPahq

NPahq

NPa

NP3sag

PP2mahq

PP2jfe

NPa

NPa

PP2jf

NPa

NPa

PP2maaf

NPahq

PP2jfu

NPahq

NPa

PP2mahq

NPahq

PP2maaf

PP2maaf

NPahq

PP2ma2

PP2maaf

NPahq

PP2jfb

PP2jfu

PP2maaf

PP2ma2hq

PP2maaf

PP2ma2hq

PP2ma2a

PP2maaf

PP2jfhq

NPahq

PP2maaf

PP2maaf

PP2maaf

PP2ma2a

PP2maaf

PP2jfhq

PP2mahq

PP2jfhq

PP2maaf

PP2jfhq

PP2mahq

PP2magn

PP2magn

NP3γ2sv

PP2magn

PP2magn

PP2jfe

PP2mgn

NPa

NPa

PP2magn

PP2magn

PP2magn

PP2magn

PP2magn

A

A'

B'

B

5

1

1

15

1

5

5

5

1

2

5

1

80

80
80

85 8085

80
75

70

50

60

85

87

15 15

70

72

30

35

45

83

75

80

75

60

65
70

87

70

38

70

72

80

75

86

54
55

77

8078

80

60

26

87

30

40

10

25

70

70

60

60

75

3089

80

10

25

30

30

30

35

25

30

40

20

30

40

45

20

45

30

15

20

15

15

40

48

15

35

28

70

55

10

80

10

20

20

65

35

27

30

20

15

30

45

35

55

30

37

56

43

40

35

34

45

30

45

42

28

30

45

48

56

86

67

45 29

40

60
80

55
37

52

44

38

46

35

30

35

40
35

35

60

75

85

70

48
30

45

60

30

40

70
30

40

45

3550

78

8048

30

40

30

55

50

30

40

30

40

40

30

50

45

40

40
65

50

40

3850

48

40

45

70

70

55 30

85

62

57

63

41
50

35

43

47

5040

31
50

50

76

37

67

50

34

37

73
55

60

60

45

70

36

59

32

60

50

70

25

20

25

20
20

25

10

10

20

25

20

25

15

23

28

20

15

29

30

24

21

22

25

10

10

30

20

30

25

30

20

30

20

20

20

27

30

13

25

25

30

30

20

10
15

25

15

27

20

30

20

10

28

25

22

20

20

16

28

30

30

28

30

70

30

55

85

75 20
60

45

60

20

10

32

15

20

10

30

20

40

35

35

40

55

75

75

70

50

80

40

35

40

35

55

60

35

65

62

55

30

42

54

50

25

15

20

15

15

15
20

20

28

12

25

20

30

25

28

15

30

27

20

D23

D23

D23

20

25

D23

D23

D23

D23

75

75

1

7.7
56

.00
0

7.7
48

.00
0

7.7
40

.00
0

7.7
32

.00
0

760.000756.000752.000748.000744.000740.000

Mapa Geológico
Folha JEQUERI - SF.23-X-B-II-4
Escala 1:50.000, CPRM - 2011

ESCALA 1:250.000

MAGNETOMETRIA

8 8

8 Ò Ò

8

8 Ò Ò

8

8 8 -42°30'

-42°45' -42°35'

-42°35'

-42°40'

-42°40'

-20°30'

-20°15'

-20°20' -20°20'

-20°25' -20°25'

-20°30'

-42°45'
-20°15'

18 

20

44 

16 

14 

42 40

Co

EF
M

Mn
E

J

MA

200 km

Oceano
Atlântico

CR
ÁT

ON
CR

ÁT
ON

O  R  Ó  G  E  N  OO  R  Ó  G  E  N  O

A  R  A  Ç  U  A  ÍA  R  A  Ç  U  A  Í

ARQUEANO E PALEOPROTEROZÓICO
Supergrupo Espinhaço e correlatos

Rifte , margem passiva e ofiolitos

Bacias orogênicas
Magmatismo pré- a pós-colisional

Coberturas mesozóicas e cenozóicas

CAMBRIANO E NEOPROTEROZÓICO

ESTATERIANO E MESOPROTEROZÓICO

Embasamento indiviso
Limite entre Cráton do São Francisco
e Orógeno Araçuaí

Coberturas cratônicas

PM

C
Ma

Cr

B

NV

T

Mo
18º

20º

44º

16º

14º

42º 40º

Co

EF
M

Mn
E

J

MA

200 km200 km

Oceano
Atlântico

CR
ÁT

ON
CR

ÁT
ON

O  R  Ó  G  E  N  OO  R  Ó  G  E  N  O

A  R  A  Ç  U  A  ÍA  R  A  Ç  U  A  Í

ARQUEANO E PALEOPROTEROZÓICO
Supergrupo Espinhaço e correlatos

Rifte , margem passiva e ofiolitos

Bacias orogênicas
Magmatismo pré- a pós-colisional

Coberturas mesozóicas e cenozóicas

CAMBRIANO E NEOPROTEROZÓICO

ESTATERIANO E MESOPROTEROZÓICO

Embasamento indiviso
Limite entre Cráton do São Francisco
e Orógeno Araçuaí

Coberturas cratônicas

PM

C
Ma

Cr

B

NV

T

MoCt
SC

MC

A
MG

V
Je

Folhas 1:100.000 mapeadas pela UFMG em contratos 
com a CPRM: A, Andrequicé; B, Bocaiúva; C, Carangola; 
Co, Contagem; Cr, Curvelo; Ct, Corinto; E, Ecoporanga; 
EF, Espera Feliz; J, Jequitaí; M, Manhuaçu; MA,  Monte 
Azul; Ma, Manhumirim; MC, Montes Claros; MG, Morro 
da  Garça; Mn, Mantena; Mo, Montanha; NV, Nova 
Venécia; PM, Pará de Minas; SC, Serra do Cabral;
T, Taiobeiras; V, Viçosa; e 1:50.000, Je, Jequeri.

SITUAÇÃO GEOTECTÔNICA

MAPA GEOLÓGICO
ESCALA 1:50.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

2011

Datum horizontal: WGS84

Origem da  quilometragem UTM: equador e Meridiano Central 45°W.Gr. 
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Declinação magnética do centro da folha 22°33' W, com variação anual de 5' W.
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PROTEROZÓICO

CORPO SERRA DOS VIEIRAS

CENOZÓICO

LEGENDA
FANEROZÓICO

QUATERNÁRIO (PLEISTOCENO-HOLOCENO)

N4a São depósitos de sedimentos fluviais não consolidados, predominantemente  arenosos, com eventuais intercalações de argila e cascalho. A ocorrên-
cia representável nesta escala restringe-se à calha do Rio Casca, no nordeste da área mapeada.                                                                           

NP3γ2sv Representa o álcali-feldspato  granito a sienogranito, foliado a milonítico, de granulação fina a média e coloração rosada, composto por feldspato po-
tássico pertítico, quartzo, biotita, plagioclásio e granada.                                                                                                                                          

SUÍTE SANTO ANTÔNIO DO GRAMA
ORTOANFIBOLITO SANTO ANTÔNIO DO GRAMA

CORPO META-ULTRAMÁFICO CÓRREGO DO PIMENTA

NP3cp Representa um antofilita-talco xisto, parcialmente saprolitizado, de coloração  acinzentada  a  esverdeada  e  aspecto  sedoso. Cristais milimétricos a
centimétricos de antofilita e talco definem bem a foliação regional.                                                                                                                        

PALEOPROTEROZÓICO
RIACIANO

COMPLEXO JUIZ DE FORA

PP2jfb Granulito máfico de coloração verde escura, granulação variável entre fina e média e estrutura foliada. A mineralogia primária é representada por
clinopiroxênio, granada, ortopiroxênio, plagioclásio e quartzo. Este litotipo ocorre como intercalações no gnaisse  enderbítico, paralelas à foliação re-
gional e ao bandamento, mas também forma corpos expressivos, estirados segundo a direção NE ao longo das proximidades da Zona de Cisalha-
mento de Abre Campo.                                                                                                                                                                                                       

PP2jfu Granulito ultramáfico de granulação  predominantemente média, foliado a porfiroblástico, composto por ortopiroxênio, clinopiroxênio, anfibólio, clorita
magnesiana e hercynita. 

COMPLEXO MANTIQUEIRA

Diques máficos – Afloram como corpos de espessura métrica e direção N-S, na parte sul da área, próximo a Grota e Fazenda Cachoeira Alegre. São
diques de diabásio verde escuro, com granulação variável entre muita fina (afanítica) a fina (porfirítica). Esta variação de granulação ocorre da borda
para o centro dos diques, evidenciando o sentido da cristalização ígnea. Os diques são compostos, essencialmente, por cristais ripiformes de plagio-
clásio maclado e clinopiroxênio. Minerais opacos são os acessórios comuns. A rocha mostra textura magmática intergranular e não apresenta qual-
quer vestígio de metamorfismo.                                                                                                                                                                             

NEOPROTEROZÓICO
EDIACARANO

NP3sag Ocorre, principalmente, como um grande corpo, composicionalmente muito homogêneo, constituído por ortoanfibolito de coloração verde escura e
granulação predominantemente grossa a média. Este ortoanfibolito consiste essencialmente de hornblenda, clinopiroxênio, plagioclásio cálcico e tita-
nita. Os principais minerais acessórios são apatita, quartzo, zircão, sulfetos (calcopirita, pirita e pirrotita) e ilmenita. Apresenta-se bem foliado a milo-
nitizado e seus contatos com as unidades vizinhas são tectônicos, próximo da Zona de Cisalhamento de Abre Campo. Localmente, mostra fino ban-
damento, descontínuo e irregular, marcado por vênulas félsicas que podem conter cristais de anfibólio. Essas venulações quartzo-feldspáticas são
geralmente concordantes com a foliação dúctil, mas podem ser localmente discordantes. As vênulas quartzo-feldspáticas indicam processo de fusão
parcial sincinemático à foliação regional.                                                                                                                                                               

NPa Representa um paragnaisse bandado, migmatizado em intensidades diversas, de granulação fina a média, coloração acinzentada, com eventuais in-
tercalações de rocha calcissilicática. O paragnaisse consiste essencialmente de quartzo, plagioclásio, biotita e feldspato potássico. Os minerais
acessórios são granada, sillimanita prismática, ortopiroxênio, zircão, apatita e minerais opacos. As intercalações de rocha calcissilicática são com-
postas predominantemente de granada, plagioclásio, clinopiroxênio, anfibólio e quartzo. Ocorrem em lentes boudinadas, centimétricas a métricas,
muito tenazes, de cor cinza esverdeado (em superfície fresca) e estrutura aparentemente maciça (a foliação é realçada pelo intemperismo). Os mi-
nerais acessórios da rocha calcissilicática são apatita, titanita, epidoto, minerais opacos e escapolita. hq: hidrotermalito quartzoso representado
por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou granada e/ou feldspatos como minerais acessórios, com restos de para-
gnaisse. O hidrotermalito apresenta granulação predominantemente grossa, textura sacaroidal e estrutura foliada e muito fraturada, de acordo com
as direções regionais da deformação brasiliana.                                                                                                                                                   

hq

PP2jfe Ortognaisse enderbítico de coloração esverdeada, localmente descolorido, de granulação variável entre média e grossa, migmatítico, por vezes milo-
nítico. A composição mineralógica do gnaisse enderbítico é representada por ortopiroxênio, plagioclásio, clinopiroxênio, biotita, quartzo e hornblenda.
Zircão, apatita e minerais opacos são os acessórios mais comuns. A paragênese mineral deste litotipo é diagnóstica para a fácies granulito. hq:
hidrotermalito quartzoso representado por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou feldspatos como minerais acessó-
rios, com restos de ortognaisse enderbítico. O hidrotermalito apresenta granulação predominantemente grossa, textura sacaroidal e estrutura foliada
e muito fraturada, de acordo com as direções regionais da deformação brasiliana.                                                                                

hq

PP2magn Anfibólio-biotita  ortognaisse  bandado, de granulação predominantemente  média, coloração  acinzentada, migmatizado  em  intensidades  diversas.
Consiste essencialmente de hornblenda, biotita, plagioclásio e quartzo. Os  minerais  acessórios  mais  comuns são zircão, apatita, titanita, allanita e
minerais opacos. A paragênese mineral deste litotipo é diagnóstica para a fácies anfibolito. Estruturas migmatíticas do tipo schöllen, schlieren, dobra-
da, acamadada e surreítica são comuns. Corpos  de  anfibolito decimétricos a centimétricos, concordantes com o bandamento, estirados e/ou boudi-
nados, são  freqüentes. Além  dos  anfibolitos, são encontradas  porções pegmatóides de composição granítica e veios de quartzo com cristais centi-
métricos de biotita. hq: hidrotermalito quartzoso  representado  por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou feldspatos
como minerais acessórios, com restos de ortognaisse. O hidrotermalito apresenta granulação  predominantemente grossa, textura sacaroidal e estru-
tura foliada e muito fraturada, de acordo com as direções regionais da deformação brasiliana.   

hq

PP2ma2a Representa os corpos de ortoanfibolito, com ou sem intercalações de ortognaisse, mapeáveis  na escala 1:50.000. Os anfibolitos do Complexo Man-
tiqueira englobam um litotipo bandado e/ou foliado, com anfibólio e plagioclásio, dominante na área, e outro litotipo, com anfibólio, clinopiroxênio, pla-
gioclásio e granada, restrito a poucos afloramentos na porção norte da folha.                                                                                                       

GRUPO ANDRELÂNDIA

MESOZÓICO
CRETÁCEO

CRIOGENIANO

PROTEROZÓICO

CORPO SERRA DOS VIEIRAS

CENOZÓICO

LEGENDA
FANEROZÓICO

QUATERNÁRIO (PLEISTOCENO-HOLOCENO)

N4a São depósitos de sedimentos fluviais não consolidados, predominantemente  arenosos, com eventuais intercalações de argila e cascalho. A ocorrên-
cia representável nesta escala restringe-se à calha do Rio Casca, no nordeste da área mapeada.                                                                           

NP3γ2sv Representa o álcali-feldspato  granito a sienogranito, foliado a milonítico, de granulação fina a média e coloração rosada, composto por feldspato po-
tássico pertítico, quartzo, biotita, plagioclásio e granada.                                                                                                                                          

SUÍTE SANTO ANTÔNIO DO GRAMA
ORTOANFIBOLITO SANTO ANTÔNIO DO GRAMA

CORPO META-ULTRAMÁFICO CÓRREGO DO PIMENTA

NP3cp Representa um antofilita-talco xisto, parcialmente saprolitizado, de coloração  acinzentada  a  esverdeada  e  aspecto  sedoso. Cristais milimétricos a
centimétricos de antofilita e talco definem bem a foliação regional.                                                                                                                        

PALEOPROTEROZÓICO
RIACIANO

COMPLEXO JUIZ DE FORA

PP2jfb Granulito máfico de coloração verde escura, granulação variável entre fina e média e estrutura foliada. A mineralogia primária é representada por
clinopiroxênio, granada, ortopiroxênio, plagioclásio e quartzo. Este litotipo ocorre como intercalações no gnaisse  enderbítico, paralelas à foliação re-
gional e ao bandamento, mas também forma corpos expressivos, estirados segundo a direção NE ao longo das proximidades da Zona de Cisalha-
mento de Abre Campo.                                                                                                                                                                                                       

PP2jfu Granulito ultramáfico de granulação  predominantemente média, foliado a porfiroblástico, composto por ortopiroxênio, clinopiroxênio, anfibólio, clorita
magnesiana e hercynita. 

COMPLEXO MANTIQUEIRA

Diques máficos – Afloram como corpos de espessura métrica e direção N-S, na parte sul da área, próximo a Grota e Fazenda Cachoeira Alegre. São
diques de diabásio verde escuro, com granulação variável entre muita fina (afanítica) a fina (porfirítica). Esta variação de granulação ocorre da borda
para o centro dos diques, evidenciando o sentido da cristalização ígnea. Os diques são compostos, essencialmente, por cristais ripiformes de plagio-
clásio maclado e clinopiroxênio. Minerais opacos são os acessórios comuns. A rocha mostra textura magmática intergranular e não apresenta qual-
quer vestígio de metamorfismo.                                                                                                                                                                             

NEOPROTEROZÓICO
EDIACARANO

NP3sag Ocorre, principalmente, como um grande corpo, composicionalmente muito homogêneo, constituído por ortoanfibolito de coloração verde escura e
granulação predominantemente grossa a média. Este ortoanfibolito consiste essencialmente de hornblenda, clinopiroxênio, plagioclásio cálcico e tita-
nita. Os principais minerais acessórios são apatita, quartzo, zircão, sulfetos (calcopirita, pirita e pirrotita) e ilmenita. Apresenta-se bem foliado a milo-
nitizado e seus contatos com as unidades vizinhas são tectônicos, próximo da Zona de Cisalhamento de Abre Campo. Localmente, mostra fino ban-
damento, descontínuo e irregular, marcado por vênulas félsicas que podem conter cristais de anfibólio. Essas venulações quartzo-feldspáticas são
geralmente concordantes com a foliação dúctil, mas podem ser localmente discordantes. As vênulas quartzo-feldspáticas indicam processo de fusão
parcial sincinemático à foliação regional.                                                                                                                                                               

NPa Representa um paragnaisse bandado, migmatizado em intensidades diversas, de granulação fina a média, coloração acinzentada, com eventuais in-
tercalações de rocha calcissilicática. O paragnaisse consiste essencialmente de quartzo, plagioclásio, biotita e feldspato potássico. Os minerais
acessórios são granada, sillimanita prismática, ortopiroxênio, zircão, apatita e minerais opacos. As intercalações de rocha calcissilicática são com-
postas predominantemente de granada, plagioclásio, clinopiroxênio, anfibólio e quartzo. Ocorrem em lentes boudinadas, centimétricas a métricas,
muito tenazes, de cor cinza esverdeado (em superfície fresca) e estrutura aparentemente maciça (a foliação é realçada pelo intemperismo). Os mi-
nerais acessórios da rocha calcissilicática são apatita, titanita, epidoto, minerais opacos e escapolita. hq: hidrotermalito quartzoso representado
por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou granada e/ou feldspatos como minerais acessórios, com restos de para-
gnaisse. O hidrotermalito apresenta granulação predominantemente grossa, textura sacaroidal e estrutura foliada e muito fraturada, de acordo com
as direções regionais da deformação brasiliana.                                                                                                                                                   

hq

PP2maaf Representa os corpos de ortoanfibolito, com ou sem intercalações de ortognaisse, mapeáveis  na escala 1:50.000. Os anfibolitos do Complexo Man-
tiqueira englobam um litotipo bandado e/ou foliado, com anfibólio e plagioclásio, dominante na área, e outro litotipo, com anfibólio, clinopiroxênio, pla-
gioclásio e granada, restrito a poucos afloramentos na porção norte da folha.                                                                                                       

PP2magn Anfibólio-biotita  ortognaisse  bandado, de granulação predominantemente  média, coloração  acinzentada, migmatizado  em  intensidades  diversas.
Consiste essencialmente de hornblenda, biotita, plagioclásio e quartzo. Os  minerais  acessórios  mais  comuns são zircão, apatita, titanita, allanita e
minerais opacos. A paragênese mineral deste litotipo é diagnóstica para a fácies anfibolito. Estruturas migmatíticas do tipo schöllen, schlieren, dobra-
da, acamadada e surreítica são comuns. Corpos  de  anfibolito decimétricos a centimétricos, concordantes com o bandamento, estirados e/ou boudi-
nados, são  freqüentes. Além  dos  anfibolitos, são encontradas  porções pegmatóides de composição granítica e veios de quartzo com cristais centi-
métricos de biotita. hq: hidrotermalito quartzoso  representado  por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou feldspatos
como minerais acessórios, com restos de ortognaisse. O hidrotermalito apresenta granulação  predominantemente grossa, textura sacaroidal e estru-
tura foliada e muito fraturada, de acordo com as direções regionais da deformação brasiliana.   

hq

PP2jfe Ortognaisse enderbítico de coloração esverdeada, localmente descolorido, de granulação variável entre média e grossa, migmatítico, por vezes milo-
nítico. A composição mineralógica do gnaisse enderbítico é representada por ortopiroxênio, plagioclásio, clinopiroxênio, biotita, quartzo e hornblenda.
Zircão, apatita e minerais opacos são os acessórios mais comuns. A paragênese mineral deste litotipo é diagnóstica para a fácies granulito. hq:
hidrotermalito quartzoso representado por um litotipo rico em quartzo (>90% do volume modal), tendo micas e/ou feldspatos como minerais acessó-
rios, com restos de ortognaisse enderbítico. O hidrotermalito apresenta granulação predominantemente grossa, textura sacaroidal e estrutura foliada
e muito fraturada, de acordo com as direções regionais da deformação brasiliana.                                                                                

hq


